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1. INTRODUÇÃO  
O turismo de aventura vem conquistando cada vez mais espaço no mercado 

turístico, as pessoas têm buscado sair de seus lares e de suas rotinas para 

conhecer lugares remotos e paradisíacos, não só em busca de contemplação, mas 

também de testar seus limites físicos e até psicológicos. De acordo com Ricardo 

Ricci Uvinha (2023), diretor da Escola de Artes, Ciências e Humanidades da 

Universidade de São Paulo (USP), “o Brasil é um país sensacional em termos de 

possibilidades para as atividades ligadas ao turismo de aventura e esportivo...” 

Nesta pesquisa, é abordado o turismo de aventura como objeto de estudo 

por ser uma escolha popular e muitas vezes de baixo custo, sendo um tipo de 

turismo que mais cresce no mundo. O trekking, conhecido por ser uma caminhada 

em ambientes naturais ou também como montanhismo, se tornou o esporte outdoor 

mais buscado pelas pessoas na atualidade. 

Nosso país é extremamente rico em parques e reservas naturais excelentes 

para a prática de atividades outdoor, formado por seis biomas distintos sendo eles, a 

Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal, cada um 

abrigando diferentes tipos de vegetação e de fauna, excelentes para a prática de 

atividades outdoor.   

A região escolhida para o nosso projeto, é a Serra dos Órgãos, que ocupa os 

municípios de Petrópolis e Teresópolis, já é uma região bastante conhecida pelo 

turismo e buscada pelos amantes de turismo de aventura de todos os tipos. A 

travessia da Serra dos Órgãos, que tem início na cidade de Petrópolis finalizando 

em sua cidade vizinha, Teresópolis, no estado do Rio de Janeiro, é considerada por 

muitos a travessia mais bonita de todo nosso país por diversos motivos.  

Seu cenário composto de serrados, cachoeiras, rios, pequenas florestas e 

em especial suas formações rochosas que se destacam por seus desenhos bastante 

peculiares, os quais levaram os portugueses a darem seu nome pela sua 

semelhança aos tubos encontrados em órgãos de igrejas tradicionais católicas da 

época. A travessia da Serra dos Órgãos é um destino desafiador e exige o máximo 

de quem busca se aventurar em seu território. 
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1.1. JUSTIFICATIVA  

Combinando o desejo de exploração e emoção com a necessidade de 

práticas responsáveis, o estudo sobre turismo de aventura é essencial para entender 

e promover o desenvolvimento sustentável desse segmento em constante 

expansão. 

 

O turismo de aventura não surge apenas de um único fato, mas nasce de 
diferentes formas em lugares diversos que não se comunicavam entre si. 
Pode-se dizer que, em um primeiro momento, o que hoje se denomina 
Turismo de Aventura nada mais era do que uma forma prazerosa de estar 
em contato com a natureza, mesmo em um tempo em que esse tipo de 
atividade poderia ser visto com certo estranhamento por alguns setores da 
sociedade. 

MINISTÉRIO DO TURISMO, 2010 
 

A travessia escolhida não só é considerada a mais bonita do país, como 

também é uma das mais desafiadoras. Com seu terreno extremamente acidentado e 

diversificado, ela dispõe de desafios de resistência, de força e de habilidade, 

colocando seus percursores em aclives e declives bastante acentuados e perigosos, 

alguns exigem até o uso de equipamentos de escalada para garantir a segurança, 

proporcionando a todos uma experiência completa no montanhismo. 

 
1.2. OBJETIVO 

O intuito deste projeto é promover a interação social entre alunos e o 

mercado de trabalho, visando elaborar um planejamento completo para o roteiro 

tradicional da travessia Petrópolis-Teresópolis, incluindo transporte de ida e volta, 

hospedagem e guiamento, com foco em custo-benefício para os praticantes da 

atividade. O roteiro será executado em três dias, cobrindo os principais pontos do 

parque, e mantendo uma distância total de 30 quilômetros. Cada participante será 

responsável por suas refeições e equipamentos, garantindo uma experiência 

autêntica e personalizada. 
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2. DADOS E INFORMAÇÕES GEOGRÁFICAS 

A Travessia Petrópolis-Teresópolis é uma das trilhas mais icônicas do Brasil, 

localizada no Parque Nacional da Serra dos Órgãos, no estado do Rio de Janeiro. O 

percurso tem início na portaria de Petrópolis, uma cidade histórica situada a 

aproximadamente 68 km da capital, Rio de Janeiro, e a 457 km de São Paulo, 

capital, a cidade de origem considerada para este roteiro. 

2.1 LOCALIZAÇÃO 

Tanto Petrópolis quanto Teresópolis estão localizadas na Região Serrana do 

Rio de Janeiro, uma área conhecida por seu clima mais ameno e paisagens 

montanhosas. 

 

Figura 1 – Mapa da região serrana fluminense 

 

Fonte: O Globo (2014) 

 

2.2 PRINCIPAIS VIAS DE ACESSO 

 Via Dutra (BR-116): Principal ligação entre São Paulo e Rio de Janeiro, per-

mitindo acesso tanto à Petrópolis quanto à Teresópolis. 

 BR-040: Conecta o Rio de Janeiro a Petrópolis, passando por cidades impor-

tantes como Duque de Caxias e Magé. 

 BR-116: Principal via de acesso a Teresópolis, conectando a cidade à BR-040 

em direção a Petrópolis. 
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2.3 DADOS DE PETRÓPOLIS 

 Número de Habitantes: Aproximadamente 307 mil habitantes (estimativa 

2024). 

 Gentílico: Petropolitano. 

 Relevo: Caracterizado por terrenos montanhosos, com destaque para o Dedo 

de Deus, símbolo da região. 

 Clima: Predominantemente tropical de altitude, com verões amenos e inver-

nos frios. 

 Principais Rios: Rio Piabanha e seus afluentes, que cortam a cidade e con-

tribuem para a bacia hidrográfica da região. 

 

2.4 DADOS DE TERESÓPOLIS 

 Número de Habitantes: Aproximadamente 184 mil habitantes (estimativa 

2024). 

 Gentílico: Teresopolitano. 

 Relevo: Também montanhoso, com altitudes que variam de 400 a 2.263 me-

tros, incluindo o Pico da Caledônia e o Dedo de Deus. 

 Clima: Tropical de altitude, com temperaturas agradáveis durante o ano todo, 

sendo mais frias nos meses de inverno. 

 Principais Rios: Rio Paquequer, que corta o município e é um dos afluentes 

do rio Paraíba do Sul. 

 

2.5 CIDADES LIMÍTROFES 

 Petrópolis: Limita-se com Duque de Caxias, São José do Vale do Rio Preto, 

Areal e Magé. 

 Teresópolis: Limita-se com Petrópolis, Nova Friburgo, Guapimirim, e Cacho-

eiras de Macacu. 
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3. HISTÓRIA E CULTURA LOCAL 

3.1 HISTÓRICO DE PETRÓPOLIS 

Petrópolis foi fundada em 1843, pelo Imperador Dom Pedro II, que desejava 

construir um palácio de verão na região. A cidade rapidamente se tornou um refúgio 

da corte e da elite brasileira durante o Império, ganhando o apelido de "Cidade 

Imperial". 

3.2 HISTÓRICO DE TERESÓPOLIS 

Teresópolis foi elevada à condição de município em 1891, desenvolvendo-se 

inicialmente como uma pequena vila agrícola. Com o tempo, tornou-se um 

importante destino turístico devido à sua proximidade com o Parque Nacional da 

Serra dos Órgãos e seu clima agradável. 

 

3.3 PRINCIPAIS MOMENTOS HISTÓRICOS 

 Petrópolis: Construção do Palácio de Cristal em 1884 e a assinatura do Tra-

tado de Petrópolis em 1903. 

 Teresópolis: Fundação da Colônia de Pesquisas de Virologia da Fundação 

Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) em 1950. 

 

3.4 MANIFESTAÇÕES POPULARES 

 Petrópolis: A Bauernfest, festa típica alemã, celebra as tradições dos colonos 

germânicos que se estabeleceram na cidade. 

 Teresópolis: A Festa do Chocolate, evento que celebra a cultura do cacau e 

a produção local de chocolate, além de eventos como o Festival de Inverno e 

o Encontro de Artes. 

 

3.5 GRUPOS ÉTNICOS 
 Petrópolis: Presença significativa de descendentes de imigrantes alemães, 

italianos e portugueses. 

 Teresópolis: Comunidades indígenas como os Guarani, e descendentes de 

colonos portugueses e suíços. 
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4. ATRATIVOS TURÍSTICOS (NATURAIS E CULTURAIS – MATERIAIS OU 

IMATERIAIS) DA(S) LOCALIDADE(S) QUE SERÃO VISITADOS NO ROTEIRO 

4.1 LOCALIZAÇÃO 

SEDE TERESÓPOLIS: A entrada principal para o Parque Nacional da Serra 

dos Órgãos fica na área urbana de Teresópolis, ao lado da ponte sobre o Rio Pa-

quequer, na entrada da cidade, próximo ao Mirante do Soberbo e ao Portal da Cida-

de, na Avenida Rotariana s/nº, com acesso pela BR 116 Rio-Bahia, na altura do km 

89,5. 

 

SEDE PETRÓPOLIS: A portaria da Sede Petrópolis fica no Bairro do Bonfim, 

em Corrêas, Petrópolis; do centro da cidade até a portaria, a entrada é através da 

Estrada União-Indústria, que margeia o Rio Quitandinha. O acesso terrestre principal 

é feito pela BR 040, que liga o Rio de Janeiro (RJ) a Juiz de Fora (MG). 

 

4.2 LEGISLAÇÃO DE PROTEÇÃO 

 Nas dependências do Parque é permitida a entrada com alimentos e bebidas 

não alcoólicas. Não é permitida a entrada de animais domésticos. Proibido churras-

co, fogueira, aparelhos sonoros, garrafas e copos de vidro e uso de entorpecentes. 

De acordo com Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

(ICMBio), as unidades de conservação devem dispor de um Plano Manejo, que é “o 

documento técnico mediante o qual, com fundamento nos objetivos gerais de uma 

unidade de conservação, se estabelece o seu zoneamento e as normas que devem 

presidir [...]”.  

 

Este plano de manejo foi elaborado com base em informações dis-

poníveis na UC e dados produzidos por pesquisas realizadas na região. A 

revisão contou ainda com a participação de pesquisadores, representantes 

das comunidades do entorno, de montanhistas e do Conselho Consultivo do 

Parque Nacional da Serra dos Órgãos (PARNASO).  

ICMBIO, 2008 

 

 

4.3 HORÁRIO DE VISITAÇÃO 

SEDE EM PETRÓPOLIS: Para acesso a Parte Baixa a entrada é das 07h às 

16h. Para acesso a Parte Alta em atividade de 1 dia - trilha do açu/travessia, por 
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questões de segurança e logística, será autorizada a entrada somente das 07h às 

10h para quem realizar o bate e volta. Para o retorno, o ideal é a descida iniciar até 

14h.  

SEDE TERESÓPOLIS: Para acesso a Parte Baixa a entrada é das 07h às 16h. 

Para acesso a Parte Alta em atividade de 1 dia - trilha do sino/travessia, a entrada é 

somente das 07h às 10h para quem realizar o bate e volta. Para o retorno, o ideal é 

a descida iniciar até 14h. 

 Já para a pernoite em camping é necessário o agendamento. Para a entrada 

no Parque é necessário preencher o TCRN (Termo de Conhecimento de Riscos e 

Normas) antecipadamente e apresentar no centro de visitantes. 

 

4.4 INGRESSO 

O ingresso para as sedes de Petrópolis e Teresópolis são gratuitos, respeitan-

do-se o limite diário e o controle de público é dado por ordem de chegada. Atingindo 

a lotação máxima, os portões são fechados e não são reabertos. Para acesso ao 

parque a identificação individual é obrigatória com documento com foto (CPF, RG, 

CNH ou passaporte). 

SEDE TERESÓPOLIS:  

 Parte baixa = 1000 pessoas/dia  

 Parte alta = 100 pessoas/dia para bate e volta 

SEDE PETRÓPOLIS: 

 Parte baixa = 400 pessoas/dia 

 Parte alta = 100 pessoas/dia para bate e volta 

 

4.5 ATRATIVOS TURÍSTICOS NATURAIS E CULTURAIS – MATERIAIS OU 

IMATERIAIS 

4.5.1 CACHOEIRA VÉU DA NOIVA 

 A Cachoeira Véu da Noiva fica localizada depois da Gruta Presidente, ela tem 

32 metros de altura e com uma queda d’água de 35 metros de altura, é ideal para 

nadar e ter contato direto com a natureza. 

Figura 2 - Cachoeira véu da noiva 
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Fonte:  Arquivo próprio (2023) 

 

Figura 3 - Queda d’água 

 

Fonte: Arquivo próprio (2023) 

 

4.5.2 PEDRA DO QUEIJO 

  A Pedra do Queijo é um bom local para descansar e se ter uma vista privilegi-

ada e panorâmica do Vale do Bonfim e os picos da Alcobaça, do Alicate e outras 

montanhas de Petrópolis. 
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Figura 4 - Pedra do Queijo 

 

Fonte: Arquivo próprio (2023) 

 

4.5.3 FONTE AJAX 

Local para abastecer os cantis de água e se preparar para a subida da Isabe-

loca (este nome é uma homenagem à suposta passagem pelo local da princesa Isa-

bel, em lombo de mulas). Trecho que se encontra bastante erodido. A situação é 

agravada pelos diversos atalhos que a equipe do parque e voluntários vêm tentando 

fechar para evitar o agravamento da situação. 

 

Figura 5 - Fonte Ajax 

 

Fonte:  Arquivo próprio (2023) 
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4.5.4 SUBIDA DA ISABELOCA 

Ao fim da Isabeloca chega-se ao Chapadão, trecho mais plano de onde já se 

avista a Pedra do Açu (também conhecida como pico do Cruzeiro), ponto mais alto 

de Petrópolis, além dos Castelos do Açu, interessante formação rochosa cheia de 

reentrâncias onde é possível se abrigar da chuva e do vento. 

 

Figura 6 - Subida da Isabeloca 

 

Fonte:  Arquivo próprio (2023) 

 

4.5.5 ABRIGO AÇU 

Próximo aos Castelos do Açu existe um dos dois Abrigos de Montanha ao 

longo da Travessia (o outro sendo na Pedra do Sino) e a área de camping adjacente. 

Este é o local da primeira pernoite, aqui se faz necessário o uso de barracas para 

acampar. 

Figura 7 - Abrigo Açu 

 

Fonte:  Arquivo próprio (2023) 



 
 

15 

Figura 8 - Abrigo Açu Casa 

 

Fonte:  Arquivo próprio (2023) 

 

4.5.6 MORRO DO MARCO 

 Facilmente encontrado o morro se dá esse nome por por causa das pirâmides 

de pequenas pedras. A partir deste ponto é possível ir por uma trilha variante e co-

nhecer os Portais de Hércules. 

 

Figura 9 - Morro do Marco 

 

Fonte:  Arquivo próprio (2023) 

 

4.5.7 PORTAIS DE HÉRCULES 

 Aqui se tem uma bela visão do vale da morte, os portais são uma espécie de 

mirante na beira das vertentes mais inclinadas da Serra dos Órgãos. 
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Figura 10 - Portais de Hércules 

 

Fonte:  Arquivo próprio (2023) 

 

4.5.8 MORRO DA LUVA 

 O local é coberto pela mata nebular, contando com uma grande quantidade 

de plantas epífitas, entre as quais se destacam as orquídeas endêmicas. O Vale ain-

da é cortado por um pequeno riacho onde é possível se refrescar e encher as garra-

fas. 

Figura 11 - Morro da Luva 

 

Fonte:  Arquivo próprio (2023) 
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4.5.9 SUBIDA DO ELEVADOR 

A subida do Elevador, primeiro trecho técnico da travessia, é uma escada de 

ferro que exige equilíbrio para passar com mochilas cargueiras, neste trecho, todo 

cuidado é pouco. 

Figura 12 - Subida do Elevador 

 

Fonte:  Arquivo próprio (2023) 

 

4.5.10 MORRO DO DINOSSAURO 

Aqui é um dos pontos mais altos do parque, onde é possível avistar a Pedra 

do Sino, o Vale das Antas e a Pedra do Garrafão. 

 

Figura 13 - Morro do Dinossauro 

 

Fonte:  Arquivo próprio (2023) 
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4.5.11 DORSO DA BALEIA 

Após mais uma subida íngreme chegaremos ao Dorso da Baleia, em frente à 

Pedra do Sino. É possível ver a maior parede de escalada (big wall) do Brasil, onde 

estão as vias Franco-Brasileira e Terra de Gigantes. Após a descida de uma gruta, 

inicia-se a subida do paredão que leva à Pedra do Sino.  

 

Figura 14 - Dorso da Baleia 

 

Fonte:  Arquivo próprio (2023) 

 

Figura 15 – Pedra Dorso da Baleia 

 

Fonte:  Arquivo próprio (2023) 
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4.5.12 CAVALINHO 

A subida é íngreme e a passagem conhecida como Cavalinho, segundo tre-

cho técnico da travessia, este é o local mais perigoso da travessia, onde se há obri-

gatoriedade do uso de cordas. Após o Cavalinho, o montanhista segue por uma es-

treita trilha que contorna a Pedra do Sino até encontrar a trilha de subida para o cu-

me, ponto culminante da Serra dos Órgãos (2.263 metros). 

 

Figura 16 - Cavalinho 

 

Fonte:  Arquivo próprio (2023) 

 

4.5.13 ABRIGO PEDRA DO SINO 

A Pedra do Sino é o ponto alto da Serra dos Órgãos com 2.275m e do alto é 

possível ver toda a Baía de Guanabara, a cidade do Rio de Janeiro e parte do Vale 

do Paraíba, no lado continental. O acesso feito por trilha é um clássico do monta-

nhismo. 
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Figura 17 - Abrigo Pedra do Sino 

 

Fonte:  Arquivo próprio 

 

Figura 18 - Subida para a Pedra do Sino 

 

Fonte:  Arquivo próprio 
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4.5.14 CACHOEIRA DO PAPEL 

 

Figura 19 - Cachoeira do Papel 

 

Fonte:  Arquivo próprio (2023) 

 

4.5.15 POÇO DA DUCHA 

 

Figura 20 - Poço da Ducha 

 

Fonte:  Arquivo próprio (2023) 
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5. INFRAESTRUTURA TURÍSTICA: (SERVIÇOS TURÍSTICOS PREVISTOS NO 
ROTEIRO) 

5.1 MEIOS DE HOSPEDAGEM 

Petrópolis: 

 Pousada Orquídea da Serra: Localizada no centro histórico, oferece quartos 

confortáveis e piscina. 

 

Figura 21 - Pousada Orquídea da Serra 

 

Fonte: All Hotéis (2022) 

 

 Hotel Solar do Império: Um hotel histórico com arquitetura colonial e servi-

ços de luxo. 

Figura 22 - Hotel Solar do Império 
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Fonte: Hotel Solar do Império (2023) 

Teresópolis: 

 Hotel Fazenda São Moritz: Oferece atividades como passeios a cavalo e 

aluguel de bicicletas. 

 

Figura 23 - Hotel Fazenda São Moritz 

 

Fonte: Hotel Fazenda São Moritz (2023) 

 

 Pousada Bromélia Sabiá & Cia: Quartos confortáveis com vista para o Par-

que Nacional da Serra dos Órgãos. 

 

Figura 24 - Pousada Bromélia Sabiá & Cia 

 

Fonte: Booking (2021) 
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5.2 SERVIÇOS DE ALIMENTAÇÃO 

Petrópolis: 

 Restaurante Taizen: Famoso pela culinária oriental e rodízio de sushi. 

 

Figura 25 - Restaurante Taizen 

 

Fonte: TripAdvisor (2023) 

 

 Interlúdio Pizzaria: Oferece uma variedade de pizzas e harmonização com 

vinhos. 

 

Figura 26 - Interlúdio Pizzaria 
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Fonte: TripAdvisor (2023) 

 

 

Teresópolis: 

 Vila St Gallen: Um complexo gastronômico com várias opções de restauran-

tes e bares. 

 

Figura 27 - Vila St Gallen 

  

Fonte: Apaixonados por Viagem (2020) 

 

 Restaurante Dona Irene: Especializado em culinária alemã. 

 

Figura 28 - Restaurante Dona Irene 
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Fonte: TripAdvisor (2013) 

5.3 AGÊNCIAS DE RECEPTIVO 

 Rio Running Tour: Oferece pacotes para a travessia Petrópolis-Teresópolis, 

incluindo guias experientes. 

 TurisPetro: Especializada em turismo de natureza e ecoturismo em Petrópo-

lis. 

5.4 GUIAS DE TURISMO 

 Associação dos Guias de Turismo de Petrópolis (AGP): Todos os guias 

são credenciados pelo Ministério do Turismo. 

 Avitur Teresópolis Viagens e Turismo: Oferece pacotes de viagem e rotei-

ros personalizados. 

5.5 TRANSPORTES TURÍSTICOS 

 Petrópolis: Passeios de charrete no centro histórico e aluguel de bicicletas. 

 Teresópolis: Passeios de quadriciclo e trilhas guiadas no Parque Nacional da 

Serra dos Órgãos. 

 

6. ROTEIRO (PROGRAMAÇÃO DIÁRIA E RESPECTIVOS HORÁRIOS, ATRATI-

VOS VISITADOS E SERVIÇOS INCLUÍDOS) 

EMBARQUE EM  

22/11 (todos com 15 minutos de tolerância): 

1. Rodoviária do Tietê às 09:00 

Horário previsto de retorno no dia 25/11 às 10:30 

 

TEMPO DE VIAGEM 

Aproximadamente 7 horas de viagem, contando a partir do último embarque + para-

das. 

Obs:  

- Não inclui nenhum serviço que não esteja mencionado. 

 

ATENÇÃO 
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O roteiro acima poderá ser alterado ou cancelado dependendo das condições climá-

ticas, congestionamentos ou outras que coloquem em risco a segurança e conforto 

dos participantes. 

6.1 CRONOGRAMA 

DIA 01 

09:00 Embarque na estação rodoviária do Tietê (SP) com destino à Petrópolis (RJ) 

12:30 Parada para almoço próximo a cidade de Resende (RJ) 

16:00 Chegada a Pousada Orquídea da Serra em Petrópolis (RJ) 

Noite Livre 

 Recomendamos ao grupo de turistas que o restante do dia 01 seja aproveita-

do para descansar da viagem, pois, a caminhada até o Abrigo Açu é conside-

rada pesada devido à grande variação altitudinal. Partiremos da portaria do 

parque (cerca de 1.100 metros de altitude), chegando a 2.245 metros na Pe-

dra do Açú. A caminhada é relativamente curta (pouco mais de 7 Km de ex-

tensão), mas leva cerca de 6 horas para o montanhista médio. Ou seja, o dia 

02 promete! 

 

DIA 02 

06:00 Café da manhã na Pousada Orquídea da Serra. 

07:30 Início da travessia pela cidade Petrópolis, Bairro Bonfim 

08:30 Cachoeira Véu da Noiva, parada para se refrescar e contemplar a cachoeira. 

10:30 Pedra do Queijo 

11:30 Fonte Ajax 

12:00 Finalizada a subida da Isabeloca 

12:30 Chegada ao Graças a Deus 

14:00 Chegada ao Abrigo Açu, local da primeira pernoite 

 Organizar as barracas, parar para o almoço e descansar um pouco. 

16:30 Subir, por ataque, para a Pedra da Cruzeta. 

18:00 Contemplar o pôr do sol na Pedra da Cruzeta com vista para a cidade de Pe-

trópolis (RJ). 

18:30 Voltar para o Abrigo Açu. 

19:00 Jantar no abrigo Açu 

19:30 Descansar. 
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DIA 03 

04:00 Acordar para arrumar a mochila e recolher as barracas para iniciar o percurso. 

05:10 Morro do Marco. 

06:00 Chegada até o atrativo Portais de Hércules para ver o sol nascer e tomar o 

café da manhã.  

 Após o espetáculo do nascer do sol atrás da Serra dos Órgãos, continuare-

mos o terceiro dia de caminhada. A caminhada será quase toda nos campos 

de altitude com formação vegetal de pequeno porte. 

07:00 Voltar o percurso sentido Morro do Marco e seguir em frente para o Morro da 

Luva.  

08:30 Morro da Luva. 

10:00 Subida do Elevador. 

11:00 Morro do Dinossauro, um dos pontos mais altos do parque, de onde já é pos-

sível avistar a Pedra do Sino, o Vale das Antas e a Pedra do Garrafão. 

11:30 Dorso da Baleia, parada para o almoço.  

13:30 Mergulho, terceiro e último trecho técnico da travessia. 

14:30 Cavalinho.  

15:00 Abrigo Pedra do Sino, arrumar a barraca e comer algo para o ataque à Pedra 

do Sino.  

16:30 Subida para a Pedra do Sino. 

18:00 Contemplar o pôr do sol na Pedra do Sino. 

18:30 Voltar ao abrigo da Pedra do Sino para preparar a janta. 

19:30 Descansar. 

 

DIA 04 

 O percurso do quarto dia inclui basicamente a descida da Pedra do Sino até a 

Sede Teresópolis. São 11 Km de descida relativamente suave com belas vis-

tas do município de Teresópolis e do Parque Estadual dos Três Picos. Neste 

dia será realizada uma nova subida ao cume da Pedra do Sino para admirar o 

nascer do sol. 

05:30 Acordar para subir a Pedra do Sino e ver o sol nascer. 

06:00 Contemplar o Nascer do Sol na Pedra do Sino. 
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07:00 Descer para o Abrigo para tomar café. 

08:30 Arrumar a mochila e recolher a barraca. 

09:30 Iniciar a descida para a cidade de Teresópolis.  

 Abaixo da cota de 2000 metros a estrutura da vegetação começa a mudar. O 

campo de altitude é substituído por uma mata nebular, com abundância de 

bromélias e orquídeas. A trilha sombreada pela mata passa pelas ruínas do 

antigo Abrigo 3, local de descanso com mirantes. Os vestígios do antigo Abri-

go 2 são difíceis de reconhecer em meio à vegetação. 

10:30 Cachoeira do Papel. 

11:10 Cachoeira véu da noiva de Teresópolis. 

12:30 Poço da Ducha, parada para almoço. 

14:30 Chegada ao parque Teresópolis. 

16:00 Chegada à Pousada Bromélia Sabiá & Cia. 

18:00 Descansar. 

 

DIA 05 

08:30 Café da manhã na Pousada Bromélia Sabiá & Cia  

10:30 Check out no Hotel e saída para São Paulo.  

14:00 Parada para almoço em Queluz, São Paulo, no Posto Ipiranga Graal Estrela.  

17:00 Chegada no rodoviária do Tietê, em São Paulo. 

 

Tabela 1 - Custo e valores 

Descrição  Tipo  Valor  Informações  
Cálculo 

(34 PAX)  

Valor por 

pessoa  

Transporte - Micro-

ônibus (34 lugares)  
Coletivo  

R$ 

16.400,00  
-  

R$ 

16.400,00  

R$ 

482,35  

Estacionamento(s)  Coletivo  R$ 80,00  3 diárias  
R$ 

240,00  
R$ 7,06  

Guia Nacional 

(Acompanhante)  
Coletivo  R$ 420,00  3 diárias  

R$ 

1.260,00  
R$ 37,06  
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Guia Regional (lo-

cal)  

01 guia a 

cada 12 

pessoas = 

03 guias  

R$ 450,00  
3 diárias para 

os 3 guias  

R$ 

4.050,00  

R$ 

119,12  

Refeições Guia  Coletivo  R$ 80,00  3 refeições  
R$ 

240,00  
R$ 7,06  

Refeições Motorista  Coletivo  R$ 80,00  3 refeições  
R$ 

240,00  
R$ 7,06  

Hospedagem (Ho-

tel/Pousada)  

Quarto 

duplo  

290,00 diá-

ria  

(Petrópolis)  

diária multipli-

cada pelo nú-

mero de turis-

tas (145x32)  

R$ 

4.930,00  

R$ 

145,00  

Hospedagem (Ho-

tel/Pousada)  

Quarto 

duplo  

470,00 diá-

ria  

(Teresópolis)  

diária multipli-

cada pelo nú-

mero de turis-

tas (235x32)  

R$ 

7.990,00  

R$ 

235,00  

Ingressos/Passeios  Individual  gratuito  -  -  -  

Total Custo (Neto)  Individual  -  -  
R$ 

35.350,00  

R$ 

1.039,71  

Margem de Lucro  Individual  25%  -  -  
R$ 

1.299,63  

Valor de venda  Individual  R$ 1.299,63  

Total gasto  R$ 35.350,00  

Lucro (25%)  R$ 8.837,50  

Fonte: Arquivo próprio (2024) 
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7. PROCEDIMENTOS DO GUIA DE TURISMO  

7.1 SPEECH INICIAL  

7.1.1 SPEECH DO MOTORISTA DO MICROÔNIBUS  

Bom dia, pessoal! Antes de iniciarmos nossa viagem, passarei algumas orien-

tações importantes para garantir a segurança e o conforto de todos.  

Primeiro, é obrigatório o uso do cinto de segurança durante toda a viagem. 

Portanto, por favor, mantenham o cinto afivelado o tempo todo. Isso é essencial para 

a sua proteção.  

Outra questão muito importante são as saídas de emergência. Temos portas e 

janelas com mecanismos de abertura rápida em caso de necessidade. Aqui também 

temos o martelo de segurança, que pode ser utilizado para quebrar os vidros, caso 

seja preciso. Fiquem atentos a essas localizações e, se precisarem de ajuda, me 

avisem.  

Durante a viagem, peço que todos permaneçam sentados enquanto o veículo 

estiver em movimento. Andar pelo corredor ou ficar em pé pode ser perigoso em ca-

so de uma freada brusca. E não coloquem nenhuma parte do corpo para fora das 

janelas, isso é extremamente perigoso.  

Em relação às bagagens, eventuais mochilas menores podem ser mantidas 

sob os assentos, desde que não atrapalhem a circulação.  

Lembrando que, no veículo, é proibido fumar ou consumir bebidas alcoólicas, 

ok? Além disso, evite transportar objetos perigosos, como produtos inflamáveis ou 

cortantes.  

Outra coisa, durante a viagem, peço que fiquem atentos às minhas orienta-

ções, especialmente em emergências. Se algo acontecer, mantenha a calma, eu 

estarei aqui para guiar vocês sobre como proceder. É importante seguir as instru-

ções para que todos fiquem seguros.  

Sobre o uso de celulares, peço que, se forem ouvir música ou assistir algo, 

usem fones de ouvido para não atrapalhar os outros passageiros e nem me distrair. 

E se algum dispositivo eletrônico interferir com a comunicação do veículo, peço que 

desliguem, por favor. 
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Por fim, mantenhamos o veículo limpo. Temos sacos de lixo disponíveis, então 

por favor descartem o lixo nos locais apropriados ou aguardem as paradas para fa-

zer isso.  

Agradeço a colaboração de todos. Agora, começaremos nossa viagem com 

segurança e tranquilidade.  

Agora o nosso Guia Marcio Natanael explicará outros pontos importantes sobre 

o trajeto e uma rápida introdução sobre a travessia.  

A nossa viagem de ônibus terá aproximadamente 6 horas de duração, com 

destino à Pousada Orquídea da Serra, em Petrópolis (RJ). Percorremos cerca de 

470 km. Ao longo do trajeto, passaremos por várias cidades importantes, como Re-

sende e Três Rios, com previsão de chegada por volta das 16h. As estradas estão 

em boas condições, sendo principalmente rodovias federais bem conservadas, como 

a Via Dutra (BR-116).  

Por volta das 12h00, ou seja, aproximadamente 3 horas após o início da via-

gem, faremos uma parada no Graal Embaixador, localizado na Rodovia Presidente 

Dutra, Km 299, em Resende (RJ). Nesse ponto, todos poderão ir ao banheiro, se 

alimentar e esticar um pouco as pernas. O grupo terá 45 minutos de parada conta-

dos a partir do momento em que estacionarmos. Após essa pausa, seguiremos via-

gem rumo a Petrópolis, com uma previsão de mais 3 horas de estrada até o destino. 

 

7.2 PARADAS TÉCNICAS  

Antes de chegarmos ao Graal Embaixador, avisarei com antecedência para 

que todos possam se preparar para desembarcar. Informarei o local exato da parada 

e os principais serviços disponíveis, como lanchonetes e banheiros. Lembrem-se de 

que o ônibus será trancado, e quem optar por ficar a bordo não poderá descer de-

pois. Definiremos um ponto de encontro para facilitar o retorno ao veículo. Peço que 

todos coloquem as poltronas na posição vertical antes de descer e levem consigo 

carteiras e objetos de valor. Indicarei a direção dos banheiros e, enquanto vocês es-

tiverem fora, aproveitarei para verificar e retirar o lixo, além de organizar o local do 

serviço de bordo. Cinco minutos antes do horário de reembarque, estarei de volta ao 

ônibus, aguardando a chegada de todos os passageiros, e farei a contagem para 

garantir que ninguém fique para trás. Se algum passageiro se atrasar, utilizaremos o 

sistema de som do estabelecimento para localizá-lo. 
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7.3 ENTRETENIMENTO  

7.3.1 FILMES 

Para os turistas poderem relaxar e se divertir durante a viagem, foram dispo-

nibilizados três filmes: 

A vida secreta de Walter Mitty, uma comédia de fantasia, no filme Walter 

Mitty (Stiller) é um encarregado do setor de negativos da revista Life, homem que 

sonha com grandes aventuras e se vê forçado a deixar sua vida de fantasias para 

buscar uma fotografia perdida para a última edição impressa da revista. Conta com 

1h54 de duração e tem a classificação indicativa +10. 

A Escalada, um filme de drama, conta a história de Samy que é um francês 

negro e vive encantado por sua amiga de infância, Nádia. Sem dar segurança a mo-

ça que gosta dele, mas não demonstra e que teme por sua instabilidade econômica, 

Samy faz uma promessa maluca de subir o Everest para conquistar o amor de Ná-

dia. É um filme de 1h45 e tem a classificação de +14. 

Na natureza selvagem, com um toque de drama e aventura, fala sobre a vida 

real de Christopher McCandless que renuncia a sua vida privilegiada e sai em busca 

de aventuras, se transformando num símbolo de resistência e da luta para manter o 

equilíbrio entre a natureza e o homem. Duração de 2h28 de filme e classificação de 

+12. 

 

7.3.2 MÚSICAS 

 Nos momentos em que não houver filmes e atividades recreativas, será pro-

porcionado músicas de uma lista de reprodução personalizada, em tom ambiente, 

para que assim os turistas possam conversar ou até mesmo descansar.  

 Considerando que nem todos os gostos são iguais, as músicas são ecléticas 

podendo ir do sertanejo, jazz ao rock nacional ou internacional. A playlist será tocada 

de forma aleatória para que todos os gostos sejam representados. 

 

7.3.3 ATIVIDADES RECREATIVAS 

Nossa primeira atividade recreativa será o “Quebra Gelo’’ que acontecerá em 

um primeiro momento após os speechs iniciais no trajeto de ida ao nosso destino. 

Uma bola será passada entre os participantes seguindo fileira por fileira no ônibus 

enquanto uma música é tocada, quando a música parar, a pessoa que estiver com a 
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bola se apresenta, falando seu nome, de onde é, profissão e as atividades que mais 

gosta. O objetivo dessa atividade é o entrosamento do grupo de forma descontraída 

e divertida.  

Nossa segunda atividade, que ocorrerá no trajeto de retorno, será uma dinâmi-

ca de perguntas e respostas feitas através do sorteio de nomes dos participantes. As 

pessoas sorteadas, deverão responder perguntas pré-elaboradas sobre suas expe-

riências em nossa viagem, focando as perguntas em assuntos como o que mais 

gostou durante a travessia, se aprendeu alguma coisa nova durante ela, se planeja 

continuar vivendo experiências como essas, etc. 

 

8. SERVIÇOS OPCIONAIS 
1. Visita ao Museu Imperial: Nos momentos de descanso, uma ótima atividade é 

explorar o Museu Imperial de Petrópolis, que oferece um mergulho na história do 

Brasil Império. Os trilheiros podem conhecer as joias da coroa, os aposentos da fa-

mília real e entender mais sobre a importância histórica da cidade. É uma atividade 

enriquecedora que conecta a cultura local ao passado do país. Localização: R. da 

Imperatriz, 220 - Centro, Petrópolis - RJ, 25610-320. Horário de funcionamento: 

10:00–17:00. Ingressos: Inteira R$ 10,00;  Meia entrada R$5,00. 

2. Passeio pelo Centro Histórico de Petrópolis: Um passeio guiado pelo charmo-

so Centro Histórico de Petrópolis permite aos trilheiros explorarem construções do 

século XIX, como a Catedral de São Pedro de Alcântara e a Casa de Santos Du-

mont. A caminhada é tranquila e oferece a chance de apreciar a arquitetura e os 

pontos turísticos em um ambiente mais urbano, complementando a experiência na-

tural das trilhas. Localização: Centro de Teresópolis. Horário de funcionamento: 

10:00–17:00. Passeio guiado: R$ 150,00 por pessoa. 

3. Degustação de Cervejas Artesanais em Itaipava: Para relaxar, uma degustação 

de cervejas artesanais em Itaipava, distrito de Petrópolis, pode ser uma ótima pedi-

da. A região é conhecida por suas cervejarias locais, e uma visita a uma delas pro-

porciona uma oportunidade de conhecer o processo de produção e provar diferentes 

estilos de cervejas, apreciando o clima ameno e a atmosfera acolhedora do local. 

Localização: Centro de Teresópolis. Horário de funcionamento: o dia todo. Preços 

aproximados por cerveja de 500 ml: R$ 20,00. 
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8.1 SPEECH FINAL / DESPEDIDA 

Caros aventureiros, estamos nos aproximando do nosso destino final, então 

gostaria de aproveitar este momento para relembrar os momentos incríveis que vi-

vemos juntos durante essa viagem pela travessia Petrópolis-Teresópolis. Foram dias 

de muita aventura, paisagens deslumbrantes e boas risadas. Espero que tenham 

aproveitado cada momento tanto quanto nós aproveitamos! 

Sabemos que em toda viagem podem surgir imprevistos, como aconteceu com 

um dos nossos amigos que passou por um pequeno desconforto, uma dor de barri-

ga. Felizmente, conseguimos resolver rapidamente com um remédio e apoio de to-

dos. Isso só reforça o espírito de união que nos acompanhou em toda essa jornada.  

Quero agradecer de coração a hospitalidade e o bom humor de cada um de 

vocês durante toda a viagem. Agradeço também, em nome da nossa agência e da 

empresa de ônibus, pela preferência. E, claro, um agradecimento especial ao nosso 

motorista, que nos conduziu de forma segura e confortável por cada quilômetro. Mui-

to obrigado, seu trabalho foi essencial para termos uma viagem tranquila!  

Gostaria também de lembrar que estamos à disposição para outras viagens e 

aventuras com vocês. Caso tenham interesse em viajar conosco novamente, basta 

entrar em contato com a nossa agência que eles estarão prontos para ajudar. E fa-

lando em futuras aventuras, aproveito para divulgar alguns dos próximos destinos da 

nossa agência. Se algum deles interessar, estaremos prontos a oferecer roteiros 

personalizados para seu grupo, proporcionando uma experiência única e inesquecí-

vel. 

Antes de desembarcarmos, gostaríamos de pedir a todos que deem uma olha-

da nos bancos, no bagageiro e ao redor, para garantir que não esqueçam nenhum 

pertence como óculos, câmeras fotográficas, guarda-chuvas ou outros objetos pes-

soais. E, por gentileza, pedimos que fechem as janelas e retornem as poltronas à 

posição inicial para mantermos o ônibus organizado. 

Na saída, estaremos aqui para ajudar com as bagagens, assim garantimos que 

cada um receba seus pertences de forma segura. 

E, por fim, após a descida de todos e garantir que tudo esteja em ordem, in-

formaremos à agência o término da nossa operação. 

Foi um prazer imenso estar com vocês nessa jornada. Esperamos que tenham 

todos uma excelente viagem de retorno e que nos encontremos em muitas outras 

aventuras! Muito obrigado! 
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9. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este trabalho permitiu avaliar as características naturais e culturais da Tra-

vessia Petrópolis-Teresópolis, bem como os desafios físicos e psicológicos impostos 

pelo percurso aos praticantes de trekking. A análise da infraestrutura e dos principais 

atrativos ao longo da rota evidenciaram o potencial da região para o turismo de 

aventura e a necessidade de práticas sustentáveis para a preservação ambiental. 

Os resultados revelaram que a travessia oferece uma experiência completa, 

mesclando belas paisagens, com destaque para os Portais de Hércules e a Pedra 

do Sino, com uma infraestrutura adequada de abrigos e áreas de camping. Contudo, 

foram observados pontos de desgaste nas trilhas e a necessidade de manutenção 

regular para garantir a segurança dos visitantes e preservar os recursos naturais. 

Recomenda-se que futuras pesquisas explorem outras trilhas na região serra-

na do Rio de Janeiro e aprimorem estratégias de conservação ambiental, incluindo 

medidas educativas para os turistas. Sugerimos também o desenvolvimento de rotei-

ros integrados com atividades culturais locais, enriquecendo a experiência dos trek-

kers com a cultura e história da área. 

As contribuições deste trabalho destacam-se por oferecer uma análise prática 

e detalhada do trajeto, sendo úteis tanto para a comunidade acadêmica quanto para 

o mercado de turismo de aventura. Ao incentivar a conscientização ambiental e o 

turismo responsável, esperamos contribuir para o desenvolvimento sustentável da 

Travessia Petrópolis-Teresópolis e de futuras expedições na região. 
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APÊNDICE A – Flyer de divulgação do roteiro 
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